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RESUMO 

 

O consumo de plantas medicinais é amplamente utilizado pela população para o tratamento de 

diversas doenças. No entanto, muitas plantas podem produzir efeitos tóxicos, especialmente 

se consumidas durante a gravidez. Uma planta sem comprovação científica de sua toxicidade 

durante a gestação é a Buchenavia tomentosa, popularmente conhecida como Mirindiba. 

Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do extrato aquoso da fruta de B. 

tomentosa nos parâmetros bioquímicos e desempenho reprodutivo em ratas prenhes. Para 

isso, ratas Wistar foram acasaladas e randomizadas em três grupos experimentais (n=12 

ratas/grupo), com ratas tratadas com água (Controle) ou tratadas com B. tomentosa na dose de 

250 (Tratado 250) ou 500 mg/kg (Tratado 500). O tratamento com extrato aquoso de B. 

tomentosa foi realizado diariamente por via oral durante a prenhez (dias 0 a 21). Peso 

corporal, ingestão de alimentos e água foram medidos semanalmente. No 21º dia de prenhez, 

foi realizada laparotomia com coleta de sangue para análises bioquímicas e coleta dos órgãos 

maternos para pesagem. Os cornos uterinos foram removidos para verificação dos dados do 

desempenho reprodutivo materno. Os resultados mostraram que o tratamento com B. 

tomentosa causou mudanças nos parâmetros indiretos de toxicidade materna (diminuição do 

consumo de ração e aumento da massa relativa dos rins), embora sem alteração dos 

parâmetros bioquímicos. O grupo tratado com a menor dose do extrato aquoso exibiu menor 

número de fetos vivos e menor peso do útero gravídico. Além disso, o consumo da planta, 

independente da dose, provocou perdas embrionárias confirmadas pelo menor número de 

implantações e perdas de pré-embriões no início da prenhez. Em conclusão, os resultados 

indicam que o tratamento o extrato aquoso da fruta B. tomentosa durante a prenhez induz 

toxicidade materna e prejudica a implantação embrionária, indicando que o fruto da planta 

deve ser evitado durante a gestação. 

 

Palavras-Chaves:  Plantas medicinais, Mirindiba, Implantação, Modelo Animal, Toxicidade. 
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ABSTRACT 

 

The consumption of medicinal plants is widely used by the population for the treatment of 

various diseases. However, many plants can produce toxic effects, especially if consumed 

during pregnancy. A plant without scientific evidence of its toxicity during pregnancy is 

Buchenavia tomentosa, popularly known as Mirindiba. Therefore, the objective of this study 

was to evaluate the effects of aqueous extract of B. tomentosa fruit on biochemical parameters 

and reproductive performance at pregnancy rats. For this, Wistar rats were mated and 

randomized into three experimental groups (n=12 rats/group), with rats treated with water 

(Control) or treated with B. tomentosa at a dose of 250 (Treated 250) or 500 mg /kg (Treated 

500). Treatment with aqueous extract of B. tomentosa was performed daily orally during 

pregnancy (days 0 to 21). Body weight, food and water intake were measured weekly. On the 

21st day of pregnancy, laparotomy was performed with blood collection for biochemical 

analysis and collection of maternal organs for weighing. The uterine horns were removed for 

verification of maternal reproductive performance data. The results appreciated that treatment 

with B. tomentosa causes changes in the indirect parameters of maternal toxicity (decreased 

feed intake and relative increase in kidney weight), although without changing the 

biochemical parameters. The group treated with the lowest dose of the aqueous extract 

exhibited a smaller number of live fetuses and a lower weight of the gravid uterus. In 

addition, consumption of the plant, regardless of the dose, caused embryonic losses confirmed 

by the lower number of implantations and pre-embryo losses at the beginning of pregnancy. 

In conclusion, the results indicate that treatment with the aqueous extract of B. tomentosa fruit 

during pregnancy induces maternal toxicity and impairs embryonic implantation, indicating 

that the fruit of the plant should be avoided during pregnancy. 

 

Keywords: Medicinal plants, Mirindiba, Implantation, Animal Model, Toxicity. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização medicinal de plantas para o tratamento de enfermidades ocorre há 

milhares de anos (VEIGA JÚNIOR et al., 2005). Esse saber popular foi passado de geração 

em geração enquanto se aprimorava. Devido a esse fato, foi possível o descobrimento de 

milhares de espécies de plantas com potencial terapêutico, bem como suas formas de uso na 

medicina contemporânea (PETROVSKA, 2012). Nos dias atuais, uma grande parcela da 

população mundial utiliza métodos tradicionais baseados em plantas medicinais para cuidar 

de sua saúde, para as mais diversas enfermidades. Além disso, diversas prescrições médicas 

têm base em derivados de plantas com comprovada ação medicinal (FIRMO et al., 2012; 

SARRIS, 2018). O interesse da população por medicamentos à base de plantas ocorre por 

inúmeros fatores: insatisfação com os efeitos colaterais dos produtos farmacêuticos que 

também são considerados mais caros, fácil acesso às plantas e a busca de um tratamento 

alternativo ao uso de medicamentos industrializados (WORLD HEALTH ORGANIZATION 

- WHO, 2013; EKOR, 2014). 

É possível definir por “planta medicinal” aquela que tem a capacidade de aliviar, 

tratar ou curar enfermidades, possuindo tradição de seu uso por um grupo populacional 

(PATRÍCIO et al., 2022). Os fitoterápicos são definidos como medicamentos elaborados 

exclusivamente por compostos de origem vegetal, cujos efeitos possuem comprovação 

cientifica (FALZON e BALABANOVA, 2017). Devido à presença de metabólitos 

secundários, o uso indiscriminado de plantas medicinais pode causar alterações no organismo 

(SÁ-FILHO et al., 2021), e algumas dessas alterações podem ser consideradas tóxicas. Por 

exemplo, a Panax ginseng (Ginseng) está entre as principais plantas medicinais chinesa, 

utilizada para o tratamento da hipertensão arterial, diabete e depressão, mas esta erva está 

relacionada com problemas de coagulação sanguínea (GEORGE, 2011). Assim, testes 

experimentais e toxicológicos devem ser realizados para obter informações sobre o risco e 

benefício do uso de plantas medicinais, e seus efeitos nas funções fisiológicas, bioquímicas e 

órgãos alvo (SILVA et al., 2021). 

Apesar das possíveis alterações tóxicas que as plantas medicinais promovem, grande 

parte da população, incluindo mulheres gestantes as utilizam (JOHN e SHANTAKUMARI, 

2015). Ao longo da gravidez, acontecem diversas transformações no corpo da mulher, tanto 

em termos físicos (aumento de peso, mudanças posturais, náuseas e mudanças hormonais), 
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quanto em termos emocionais (ansiedade, depressão, entre outras) (GORRIL e LETÍCIA 

ENGLERTH, 2016). Assim, as mulheres tornam-se mais susceptíveis ao aconselhamento e 

orientação de familiares e amigos sobre o uso de remédios caseiros, facilitando a 

automedicação (JOHN e SHANTAKUMARI, 2015; AHMED et al., 2018), e confiam que os 

remédios naturais são isentos de toxicidade (CALIXTO, 2000). No entanto, essas plantas 

podem causar efeitos adversos na mãe e na prole (GALLO e KOREN, 2001). É possível 

descrever algumas plantas das quais apresentaram efeitos tóxicos durante a gestação humana, 

como a Peumus boldus (Boldo do Chile), Maytenus ilicifolia (Espinheira Santa) e Eucalyptus 

globulus (Eucalipto), todas essas plantas possuem efeito abortivo (RODRIGUES et al., 

2011). Em modelos animais, a planta Senna alata (Mata-pasto) causou diarreia e fadiga 

materna em altas doses (BERNSTEIN et al., 2021). Já a Cassia occidentalis L. (Fedegoso) 

foi capaz de induzir morte e comprometimento fetal, enquanto a Valeriana officinalis L 

(Valeriana) levou a alterações na absorção de zinco no feto (BERNSTEIN et al., 2021).  

Embora os estudos para avaliar os efeitos de plantas medicinais durante a gestação 

humana sejam limitados, não só por questões de ética, mas pelas variáveis não controladas 

como estilo de vida, dieta e uso de medicamentos (DAMASCENO et al., 2002; LÓPEZ-

SOLDADO e HERRERA, 2003), os estudos experimentais em modelos animais, incluindo 

ratas, possuem uma alta taxa de reprodução e se mostram satisfatórios para a avaliação dos 

efeitos e a determinação dos possíveis riscos durante a prenhez (VOLPATO et al., 2017). 

Diversos estudos experimentais em animais mostram efeitos prejudiciais do uso de plantas 

em parâmetros bioquímicos e reprodutivos maternos (VOLPATO et al., 2017). Dentre estas 

plantas, podemos citar a Curatella americana L. (Lixeira), que demonstrou fixação pré-

embrionária prematura em ratas tratadas o extrato aquoso das folhas (CRUZ et al., 2022). 

Morinda citrifolia L. (Noni) demonstrou perdas pré-implantação e redução no número de 

fetos vivos com a utilização do extrato aquoso de sua fruta (LEAL et al., 2023). Commelina 

benghalensis (Trapoeraba) causou diminuição no número de fetos vivos e corpos lúteos com 

a administração do extrato etanólico da casca (EKOZIN et al., 2023).   

Entretanto, algumas espécies ainda precisam ser estudadas com relação aos seus 

efeitos durante a gestação, como exemplo a Buchenavia tomentosa, conhecida popularmente 

como mirindiba e imbú-do-sertão. Esta planta, que pertence à família Combretaceae, possui a 

capacidade de crescer até 30 metros de altura e 28 centímetros em seu diâmetro (FERREIRA 

et al., 2022). Produz frutos no período entre junho e setembro, e seu fruto é considerado uma 

drupa globular (fruto carnoso que possui caroço em seu interior) contendo apenas uma 

semente (Figura 1). É originada do Centro-Oeste e Nordeste brasileiro, podendo ser 
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encontrada no cerrado, o que permite um fácil acesso para a população (FARIAS et al., 

2015). 

 

 Figura 1. Frutos de Buchenavia tomentosa.  Fonte: www.clubedasemente.org.br 

 

Popularmente, as flores, casca e fruto de B. tomentosa são utilizados na forma de chá 

para o tratamento de tosse, hipercolesterolemia e hipertensão (FERREIRA et al., 2022). O 

extrato aquoso das folhas apresentou atividade antifúngica e antibacteriana comprovada em 

estudos recentes (TEODORO et al., 2015; GIRONDI et al., 2017). Esses efeitos 

farmacológicos podem estar relacionados a presença de diversos compostos ativos, como 

flavonóides, leucoantocianidinas, esteróides e triterpenos pentacíclicos, que foram 

encontrados em análises fitoquímicas da planta (DE SOUSA FERREIRA et al., 2017). 

Entretanto, B. tomentosa também é conhecida pelos seus efeitos abortivos em 

bovinos, que acabam por ingerir seus frutos em períodos secos (TEODORO et al., 2018). Em 

adição, experimentos evidenciaram que ratas alimentadas durante a prenhez com uma ração 

composta de 10% de frutos B. tomentosa apresentaram diminuição do peso materno, redução 

no número de implantações e fetos vivos, diminuição do peso do útero gravídico e restrição 

de crescimento nos filhotes (NUNES et al., 2010). 

Apesar da planta ser relatada popularmente como tóxica para bovinos, observa-se a 

necessidade de realizar mais pesquisas para comprovação científica acerca da toxicidade 

devido ao consumo do extrato aquoso da fruta de B. tomentosa durante gestação. Portanto, a 
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hipótese desse estudo é que o uso do extrato aquoso da fruta de B. tomentosa induz toxidade 

materna em ratas, levando a alterações em parâmetros maternos e prejudicando o 

desempenho reprodutivo.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

   Avaliar os efeitos do extrato aquoso da fruta de B. tomentosa sobre os parâmetros 

maternos e performance reprodutiva de ratas prenhes. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

Comparar os efeitos do tratamento com o extrato aquoso da fruta de B. tomentosa em 

ratas prenhes quanto: 

• Ao peso corpóreo; 

• Ao consumo de ração; 

• À ingestão hídrica; 

• Ao peso relativo de órgãos maternos (coração, baço, fígado e rins); 

• Aos parâmetros bioquímicos séricos (ureia, creatinina, aspartato aminotransferase, 

alanina aminotransferase); 

• Ao desempenho reprodutivo materno. 
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3. MATERIAS E MÉTODO 

 

3.1 Coleta da Planta 

As amostras de frutos de Buchenavia tomentosa foram coletados na cidade de Nova 

Xavantina, estado de Mato Grosso (14° 41' 56”S; 52° 21’ 02’’W”), em setembro de 2021, 

durante o período vespertino. A identificação e autenticação da planta foram realizadas por 

um especialista do Herbário da Universidade do Estado de Mato Grosso, onde um exemplar 

foi depositado (UNEMAT 10164). 

 

3.2 Preparo do Extrato 

Para o preparo do extrato aquoso, a casca e a polpa foram utilizadas na proporção de 

647 gramas (g) e misturadas com 100 mL de água destilada, utilizando um liquidificador. O 

material resultante foi submetido à peneiração (referências/diâmetros de 0019 e 0016). Após 

o processo, obteve-se uma quantidade de 350 mL de material processado. A concentração do 

extrato em mg/mL foi determinada com base no peso seco. O extrato aquoso foi dividido em 

alíquotas e armazenado a -20°C até a hora do consumo. 

 

3.3 Animais 

Todos os procedimentos e o manuseio dos animais foram conduzidos de acordo com 

as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal 

(CONCEA) e aprovadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa Animal da UFMT (Protocolo n° 

23108.019265/2022-01) (Anexo 01).  

Foram utilizados ratos da linhagem Wistar, machos e fêmeas em idade reprodutiva 

(90 dias), com peso variando entre 200 e 240 g. Os animais foram adquiridos do Biotério da 

Universidade Estadual de Campinas (CEMIB-UNICAMP) e aclimatados por um período de 7 

dias no biotério do Laboratório de Fisiologia de Sistemas e Toxicologia Reprodutiva 

(FisioTox) do ICBS-CUA da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT). Os animais 

ficaram em caixas de polipropileno com cama de maravalha, contendo no máximo 4 animais, 

sob temperatura (22±3°C), umidade (50±10%) e fotoperíodo (ciclo claro/escuro de 12 horas) 

controlados. Água e ração foram oferecidas à vontade. 
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3.4 Acasalamento 

Após o período de aclimatação, as ratas foram distribuídas quatro a quatro em gaiolas 

de polipropileno, com cama de maravalha, na presença de um rato macho durante o período 

noturno. Na manhã seguinte, foi realizado esfregaço vaginal para análise do material 

citológico usando microscópio de luz. A presença de espermatozoides e as características da 

fase estro do ciclo estral confirmaram o diagnóstico de prenhez, sendo este considerado o dia 

zero de prenhez (Figura 2). O acasalamento prosseguiu por 15 dias consecutivos, equivalente 

a cerca de três ciclos estrais, até que o tamanho amostral necessário para cada grupo 

experimental fosse atingido. As fêmeas que não acasalaram neste período foram consideradas 

inférteis e removidas do estudo (SINZATO et al., 2022).  

Figura 2. Fase estro com células queratinizadas e presença de espermatozoides.  

Fonte: Damasceno et al., 2008 – Anomalias Congênitas: Estudos Experimentais 

 

3.5 Grupos Experimentais 

O cálculo do tamanho amostral foi realizado considerando os três grupos 

experimentais, e com base em experimentos anteriores realizados em nosso laboratório, 

considerando a análise dos parâmetros reprodutivos (ARAUJO-SILVA et al., 2021; CRUZ et 

al., 2022), e usando poder de 90% e confiança de 95%. Com base no tamanho do efeito 

calculado, o tamanho amostral mínimo foi de 12 ratas por grupo. 

As ratas prenhes foram randomizadas em três grupos experimentais: 

➢ Controle: Ratas prenhes tratadas com veículo (água);  

➢ Tratado 250: Ratas prenhes tratadas com o extrato aquoso da fruta de B. 

tomentosa na dose de 250 mg/kg de peso corporal; 
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➢ Tratado 500: Ratas prenhes tratadas com o extrato aquoso da fruta de B. 

tomentosa na dose de 500 mg/kg de peso corporal. 

 

Para humanos, as doses de B. tomentosa são equivalentes a 40 mg/kg (250 mg/kg em 

ratas) e 80 mg/kg (500 mg/kg em ratas) com base na área de superfície corporal (REAGAN-

SHAW et al., 2008). 

 

3.6 Acompanhamento da Prenhez e Tratamento  

As ratas prenhes foram alojadas em caixas individuais para monitoramento e avaliação 

dos resultados ao longo da prenhez. Os animais foram tratados diariamente, no período 

matutino, com água ou extrato da planta. A administração do extrato foi por via oral (gavage) 

do 0 até o 21º dia de prenhez, sendo as doses ajustadas diariamente de acordo com o peso dos 

animais. O peso corpóreo, ingestão hídrica e consumo de ração foram avaliados 

semanalmente pela manhã, até o final da prenhez. O ganho de peso materno foi calculado 

pela diferença entre os pesos corpóreos observados nos dias 0 e 21 da prenhez. 

No 21º dia de prenhez, as ratas foram anestesiadas com tiopental sódico (Thiopentax® 

- dose de 120 mg/Kg de peso corporal) e sacrificadas por decapitação para coleta de sangue 

para análises bioquímicas. A laparotomia foi realizada para a retirada dos órgãos maternos 

(coração, fígado, baço e rins), seguida pela exposição dos cornos uterinos para a análise do 

desempenho reprodutivo.  

 

3.7 Análise dos Parâmetros Maternos 

3.7.1 Peso relativo de órgãos maternos: Uma maneira indireta de avaliar a toxicidade 

é por meio da análise dos pesos dos órgãos vitais. Os órgãos, incluindo o coração, fígado, 

baço, rim direito e esquerdo, foram removidos e pesados em uma balança analítica. O cálculo 

do peso relativo foi determinado por meio da seguinte equação matemática: 

 

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑟𝑒𝑙𝑎𝑡𝑖𝑣𝑜 =  (
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑜 ó𝑟𝑔ã𝑜 (𝑔)

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑟𝑎𝑡𝑎 𝑛𝑜 𝑑𝑖𝑎 21 𝑑𝑒 𝑝𝑟𝑒𝑛ℎ𝑒𝑧 − 𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑛𝑖𝑛ℎ𝑎𝑑𝑎
) × 100 

 

O resultado foi expresso em gramas/100 gramas de peso vivo (g/100g p.v.) (LEAL-

SILVA et al., 2023). 
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3.7.2 Parâmetros bioquímicos: Amostras de sangue foram coletadas em tubos livres 

de anticoagulante e centrifugadas a 3500 rotações por minuto (rpm) durante 10 minutos (min) a 

4°C para obtenção de amostras de soro, sendo armazenadas a -20°C e, posteriormente, 

utilizadas para dosagem por kits dos seguintes parâmetros bioquímicos: aspartato 

aminotransferase (AST) (Wiener®, #1751302), alanina aminotransferase (ALT) (Wiener®, 

#1761302), ureia (Doles®, #18101) e creatinina (Analisa®, #435), conforme as especificações 

do fabricante. Todos os parâmetros bioquímicos foram mensurados usando a espectrometria 

de luz utilizando o analisador bioquímico semi-automático Bio-plus®. 

 

3.7.3 Desempenho reprodutivo materno: Após retirada do útero, foram observados e 

contados os pontos de implantação, reabsorção (morte embrionária) e números de fetos vivos 

e mortos. Os ovários foram retirados para observação e contagem de corpos lúteos, com 

auxílio de fotolupa. No caso de ausência do desenvolvimento embrionário fetal visível, o 

útero foi colocado em reativo de SALEWSKI (1964) para coloração dos pontos de 

implantação e confirmação da prenhez (Figura 3). 

 

 

Figura 3. Pontos de implantação no útero corados com reativo de Salewski. 

Fonte: Damasceno et al., 2008 – Anomalias Congênitas: Estudos Experimentais 

 

A proporção de embriões que não sobrevivem no período anterior à implantação é 

conhecida como taxa de perda pré-implantação e foi determinada utilizando a equação 

matemática a seguir (DAMASCENO et al., 2008): 
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% 𝑝𝑒𝑟𝑑𝑎𝑠 𝑝𝑟é − 𝑖𝑚𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎çã𝑜 = (
𝑛º 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑝𝑜𝑠 𝑙ú𝑡𝑒𝑜𝑠 − 𝑛º 𝑑𝑒 𝑖𝑚𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎çã𝑜

𝑛º 𝑑𝑒 𝑐𝑜𝑟𝑝𝑜𝑠 𝑙ú𝑡𝑒𝑜𝑠
) × 100 

 

 A mortalidade dos embriões após a sua implantação é referida como taxa de perda 

pós-implantação e foi calculada usando a seguinte equação (DAMASCENO et al., 2008): 

 

% 𝑝𝑒𝑟𝑑𝑎𝑠 𝑝ó𝑠 − 𝑖𝑚𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎çã𝑜 = (
𝑛º 𝑑𝑒 𝑖𝑚𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎çõ𝑒𝑠 –  𝑛º 𝑑𝑒 𝑓𝑒𝑡𝑜𝑠 𝑣𝑖𝑣𝑜𝑠

𝑛º 𝑑𝑒 𝐼𝑚𝑝𝑙𝑎𝑛𝑡𝑎çõ𝑒𝑠
) × 100 

 

 

3.8 Análise Estatística   

Após o teste de normalidade, os resultados encontrados foram analisados 

estaticamente pelo teste de Análise de Variância (ANOVA), seguido do pós-teste de 

Comparações Múltiplas de Tukey, para comparação entre os valores médios. Para comparar 

as proporções, o teste Exato de Fisher foi empregado. Foi considerado como nível de 

significância estatística, o limite de 5% (p<0,05). 
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4. RESULTADOS  

 

A Tabela 1 mostra o peso corpóreo, ingestão hídrica e consumo de ração das ratas 

durante o período de tratamento. O grupo Tratado 250 apresentou menor peso corpóreo ao 

final do tratamento quando comparado ao grupo Controle. Em relação ao consumo alimentar, 

os animais do grupo Tratado 500 apresentaram menor consumo no dia 14 de prenhez em 

relação ao grupo Tratado 250. Não houve diferença significativa na ingestão hídrica entre os 

grupos experimentais.  

O tratamento com B. tomentosa não alterou o peso relativo do coração, fígado e baço 

ao final da prenhez das ratas. No entanto, os grupos tratados com a planta apresentaram maior 

massa renal quando comparado ao grupo Controle (Figura 4). 

A Figura 5 apresenta os resultados de parâmetros bioquímicos séricos (ureia, 

creatinina, aspartato aminotransferase, alanina aminotransferase) das fêmeas tratadas com o 

extrato aquoso de B. tomentosa durante a prenhez. Não houve diferença estatística entre os 

grupos experimentais com relação aos parâmetros bioquímicos analisados. 

A Tabela 2 apresenta o desempenho reprodutivo materno. As ratas tratadas com a 

planta apresentaram diminuição no número de implantações e aumento nas porcentagens de 

perdas pré-implantação em relação ao grupo Controle. Além disso, o grupo Tratado 250 

apresentou redução no número de fetos vivos e do peso do útero gravídico comparado ao 

grupo Controle. A porcentagem de perda pós-implantação não diferiu entre os grupos 

experimentais. O tratamento com a planta não causou influência no número de corpos lúteos, 

reabsorções, fetos mortos, ganho de peso materno e ganho de peso materno menos o peso do 

útero gravídico. 
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Tabela 1. Peso corpóreo, ingestão hídrica e consumo de ração de ratas tratadas com o extrato 

aquoso da fruta de Buchenavia tomentosa ou água durante a prenhez. 

 

 
Grupos 

 
Controle 

(n=12) 

Tratado 250 

(n=12) 

Tratado 500 

(n=12) 

Peso Corpóreo (g)    

        Dia 0 239,0  24,3 226,8  15,9 241,6  9,9 

        Dia 7 258,9  25,8 247,5  19,9 257,9  11,2 

        Dia 14 283,4  28,2 270,0  21,5 278,0  17,0 

        Dia 21 350,2  34,3 316,0  32,0* 336,2  27,4 

Ingestão de Água (mL)    

        Dia 0 35,8  10,8 41,8  9,8 37,5  8,6 

        Dia 7 40,0  9,5 42,7  10,1 42,5  9,6 

        Dia 14 45,8   9,0 50,8  8,9 50,0  8,6 

        Dia 21 50,0  8,5 53,6  8,1 54,2  10,0 

Consumo de Ração (g)    

        Dia 0 17,0  2,3 16,0  1,9 15,7  2,5 

        Dia 7 18,3  2,3 18,2  5,1 16,1  4,5 

        Dia 14 20,2  2,5 21,8  2,5 17,5  3,4# 

        Dia 21 21,6  2,8 20,0  3,2 19,2  3,6 

Dados apresentados como média e desvio-padrão. 

*p < 0,05 – comparado ao grupo Controle; #p < 0,05 - comparado ao grupo Tratado 250 (ANOVA 

seguido de teste de comparações múltiplas de Tukey) 
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Figura 4. Pesos relativo dos órgãos (g/100g p.v.) de ratas tratadas com o extrato aquoso da 

fruta de Buchenavia tomentosa ou água durante a prenhez. (A) Coração; (B) Baço; (C) 

Fígado; (D) Rins. 

Dados apresentados como média e desvio-padrão (n = 12 animais/grupo). 

*p < 0,05 - comparado ao grupo Controle (ANOVA seguido de teste de comparações múltiplas de 

Tukey) 
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Figura 5. Parâmetros bioquímicos séricos de ratas tratadas com o extrato aquoso da fruta de 

Buchenavia tomentosa ou água durante a prenhez. (A) Ureia; (B) Creatinina; (C) Alanina 

Aminotransferase; (D) Aspartato Aminotransferase. 

Dados apresentados como média e desvio-padrão (n = 12 animais/grupo). 

p > 0,05 – sem diferença estatística (ANOVA seguido de teste de comparações múltiplas de Tukey) 
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Tabela 2: Desempenho reprodutivo materno de ratas tratadas com o extrato aquoso da fruta 

de Buchenavia tomentosa ou água durante a prenhez. 

 

 
Grupos 

 Controle Tratado 250 Tratado 500 

Dados apresentados como média  desvio-padrão (DP) ou proporções (%). 

*p < 0,05 – comparado ao grupo Controle (aANOVA seguida de teste de comparações múltiplas de 

Tukey; bTeste Exato de Fisher). 

  

Prenhez a termo (N) 12 12 12 

Corpo lúteo 

Total (N) 

Média  DPa 

 

149 

12,4  1,1 

 

142 

11,8  1,1 

 

143 

11,8  1,1 

Implantações 

Total (N) 

Média  DPa 

 

139 

11,6  1,7 

 

96 

8,0  2,9* 

 

104 

8,7  3,6* 

Fetos vivos 

Total (N) 

Média  DPa 

 

125 

10,4  1,3 

 

88 

7,3  3,6* 

 

97 

8,1  3,2 

Fetos mortos 

Total (N) 

Média  DPa 

 

0 

0,0  0,0 

 

0 

0,0  0,0 

 

0 

0,0  0,0 

Reabsorções 

Total (N) 

Média  DPa 

 

14 

1,2  1,3 

 

8 

0,7  0,8 

 

7 

0,6  0,8 

Perda pré-implantação (%)b 6,7 32,4* 27,3* 

Perda pós-implantação (%)b 9,3 8,3 6,7 

Ganho de peso materno (g)a 111,2  11,9 89,0  28,3 94,6  23,0 

Peso do útero gravídico (g)a 73,7  10,9 50,4  24,1* 55,9  19,7 

Ganho de peso materno 

menos Peso do útero 

gravídico (g)a 

37,5  8,3 38,6  7,2 38,6  13,9 
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5. DISCUSSÃO 

Considerando que Buchenavia tomentosa, conhecida popularmente por mirindiba, tem 

sido amplamente utilizada por gestantes sem o conhecimento dos riscos para o organismo 

materno, realizamos um experimento com ratas para avaliar os efeitos desta planta durante a 

gestação. Este estudo mostrou que o tratamento com o extrato aquoso da fruta de B. 

tomentosa resultou em diferenças significativas nos parâmetros maternos analisados, 

incluindo alterações significativas nos parâmetros indiretos de toxicidade (diminuição do 

consumo de ração e aumento relativo do peso dos rins), além da alta porcentagem de perdas 

nos pré-embriões antes do processo de implantação e diminuição no número de fetos vivos, 

confirmando que compostos presentes no fruto da planta causam toxicidade quando 

consumidos durante a gestação. 

Os efeitos tóxicos causados por compostos de origem vegetal podem ser avaliados em 

modelos animais através da observação de sinais comportamentais, como piloereção, 

irritabilidade e diarreia, além da perda de peso corporal e redução no consumo de água e 

alimentos. Também podem ocorrer alterações na massa relativa de órgãos vitais e até mesmo 

ocorrência de óbitos (CHOLICH et al., 2021; MODARRESI et al., 2020). Neste estudo, não 

foram detectadas mudanças no consumo de água entre os grupos experimentais. No entanto, 

o grupo Tratado 500 apresentou sintomas clínicos de diarreia, irritabilidade e diminuição na 

ingestão de ração. Além disso, o grupo Tratado 250 demonstrou diminuição considerável em 

seu peso. Sugerimos que as propriedades bioativas presentes no extrato aquoso de B. 

tomentosa podem afetar a palatabilidade da ração e desencadear efeitos tóxicos no organismo 

animal quando administrados em doses elevadas. Além disso, a diminuição na quantidade de 

alimentos ingeridos pode ser considerada um importante marcador para avaliação da 

utilização de compostos com atividade estrogênica em modelos animais (LIU et al., 2021).  

A administração do extrato aquoso de B. tomentosa resultou em um aumento do peso 

dos rins maternos nos grupos tratados. É possível que a ingestão de substâncias tóxicas cause 

danos aos órgãos envolvidos no metabolismo e eliminação de compostos, como o fígado e os 

rins, causando aumento ou redução do tamanho desses órgãos (NETO et al., 2020). Ainda 

que os frutos de B. tomentosa contenham níveis significativos de compostos fenólicos, 

taninos, flavonoides e saponinas, que possuem propriedades antioxidantes e farmacológicas 

(DE SOUSA FERREIRA et al., 2017; TEIXEIRA et al., 2017; NGUYEN et al., 2012), é 

importante destacar que o uso desses compostos em doses elevadas requer cuidados. Estudos 

indicam que o consumo de flavonoides na dieta pode aumentar a taxa de proliferação celular 
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nos rins de ratos, e foi classificado como um fator no desenvolvimento de lesões tóxicas 

nesse órgão (DUNNICK e HAILEY, 1992). Dessa forma, o aumento do peso renal pode estar 

relacionado a um efeito tóxico da B. tomentosa, possivelmente atribuído ao alto teor de 

antioxidantes presentes em seus frutos, embora o mecanismo de ação ainda precisa ser 

esclarecido. No entanto, essas alterações não foram suficientes para comprometer a função 

renal, pois os níveis séricos de ureia e creatinina não foram alterados. Entretanto, para que as 

alterações séricas desses marcadores sejam detectáveis, é necessário que as lesões renais 

estejam em estado crônico, ou seja, de um maior período de tempo (KASHANI et al., 2020). 

Assim, é possível que as alterações na função renal poderão ocorrer com um período mais 

prologando da administração do extrato da planta ou com o aumento da idade do animal. 

Outros possíveis indicadores de toxicidade podem ser evidenciados por meio de 

alterações nas transaminases (SILVA et al., 2011). As enzimas alanina aminotransferase 

(ALT) e aspartato aminotransferase (AST) são encontradas em diversos tecidos e seus níveis 

plasmáticos podem aumentar significativamente em caso de processos inflamatórios no 

fígado, bem como baço, coração e rins (ŠMÍD, 2022; CHEN et al, 2022). A liberação dessas 

enzimas na corrente sanguínea ocorre quando a membrana dos hepatócitos sofre algum dano, 

o que leva ao aumento da sua permeabilidade (YUAN et al., 2018). No entanto, neste estudo 

não foram identificadas alterações no peso relativo do fígado, baço e coração, bem como na 

elevação das enzimas ALT e AST. Adicionalmente, há evidências que demonstram que a 

epicatequina, um composto presente na B. tomentosa, apresenta propriedades 

hepatoprotetoras (SHANMUGAM, 2017). Os resultados obtidos são coerentes com estudos 

prévios realizados com os frutos da planta em ratos Wistar (NUNES et al., 2010; 

FERREIRA, 2017; PAULA et al., 2018). 

A implantação em ratas ocorre em torno do 5° e 7° dia de prenhez (VERNEAUX et 

al., 1992). Esse processo é caracterizado por uma série de processos fisiológicos e 

moleculares que regulam os níveis hormonais, a receptividade intrauterina e a fixação do 

blastocisto (ALIABADI et al, 2020). A exposição materna a agentes tóxicos em alguns 

períodos da gestação pode ter diversas consequências, que podem variar desde um efeito anti-

implantação, atraso no desenvolvimento e até letalidade (DAMASCENO et al., 2008). No 

presente estudo, constatamos que o uso do extrato de B. tomentosa nas dosagens de 250 e 500 

mg/kg resultou em um aumento das perdas pré-embrionárias e diminuição no número de 

implantações, o que evidencia os efeitos produzidos pelos compostos presentes nos frutos, 

tais como flavonoides (DE SOUSA FERREIRA et al., 2017). Os flavonoides pertencem ao 

grupo dos fitoestrógenos, compostos fenólicos não esteróidais que ocorrem naturalmente em 
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plantas e, devido à semelhança em sua estrutura molecular e tamanho, assemelham se aos 

estrogênios esteroides de vertebrados (KŘÍŽOVÁ et al, 2019). Esses compostos apresentam 

duas características principais: grupos hidroxila e uma estrutura hidrofóbica, cujos arranjos 

estruturais se assemelham às porções de ligação de estrógeno. A presença destas duas 

estruturas facilita as interações com o receptor do estrógeno pela formação de ligações de 

hidrogênio e interações hidrofóbicas entre si (YE e SHAW, 2019), atuando assim como 

desreguladores endócrinos (DOERGE e CHANG, 2002; SIROTKIN et al., 2019; KIJAK et 

al., 2020). Os desreguladores endócrinos podem afetar negativamente a implantação, 

alterando as concentrações de progesterona e estrogênio, que são hormônios cruciais para a 

implantação, e comprometendo o processo do transporte do embrião (BARTON et al., 2020).  

Não houve diferenças significativas nas perdas pós-implantação neste estudo. É 

importante destacar que a fase anterior à implantação é considerada um período crítico, 

conhecida como uma fase de "tudo ou nada", no qual a exposição a substâncias nocivas 

geralmente resulta ou na morte do pré-embrião ou em nenhum efeito observável (CHA et al., 

2012). É possível que os pré-embriões mais suscetíveis aos compostos presentes na planta, 

que poderiam apresentar anormalidades, não tenham conseguido se implantar e, portanto, 

foram perdidos. Além disso, o organismo materno requer mais recursos energéticos para 

serem direcionados ao feto, a fim de sustentar o seu crescimento. Embora tenha sido 

constatado uma diminuição no consumo alimentar das ratas que receberam a maior dose (500 

mg/kg), não foi evidenciada nenhuma diferença significativa no ganho de peso materno deste 

mesmo grupo. Neste estudo, foi possível observar uma diminuição significativa no número de 

fetos vivos no grupo Tratado 250, o que pode ter acontecido devido a uma redução do 

número nas pré-implantações, que foram observadas nesse grupo. Devido a essa diminuição 

do número de fetos vivos, o peso geral da ninhada também foi reduzido. Essas alterações se 

refletem na diminuição do peso materno observada no 21° dia. 

Como pontos fortes nesse estudo, podemos ressaltar sua importância para a medicina, 

de modo a evitar que o consumo indiscriminado dessa planta cause danos às mães e sua 

prole. Além disso, trata-se de um tema bastante recente, com poucos estudos sobre essa 

planta em roedores. Como limitações, podemos citar a ausência de dosagem de creatinina e 

ureia na urina, bem como a avaliação sérica hormonal de progesterona e estrógeno, e análise 

histológica dos rins, o que reforçariam os achados presentes neste estudo. Além disso, a 

dificuldade na obtenção de trabalhos científicos para análise dos dados sobre a planta também 

foi uma limitação encontrada. A possibilidade de avaliações com diferentes dosagens do 

extrato e seus efeitos seriam possibilidades para estudos futuros.  



28 
 

 
 

6. CONCLUSÃO 

 

Portanto, a administração da menor (250 mg/kg) e a maior (500 mg/kg) dose do 

extrato aquoso da fruta de Buchenavia tomentosa durante a prenhez causou toxicidade 

materna e prejudicou a implantação embrionária em ratas, embora sem alterar os parâmetros 

bioquímicos analisados. Entretanto, o consumo dessa planta deve ser evitado durante o 

período gestacional para prevenir complicações maternas e fetais.  
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